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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

"Avaliação é o processo de 
identificação, levantamento 

e análise de informação 
relevante de um objeto 

educacional, que poderá ser 
quantitativa ou qualitativa, de 
forma sistemática, rigorosa, 
unificada, dirigida, objetiva, 
crível, fidedigna e válida."

AFINAL, 
O QUE É AVALIAR?
AFINAL, 
O QUE É AVALIAR?
Quando se pensa em avaliação, muitas 
ideias vêm à mente: prova, trabalho, nota, 
média, boletim, aprovação, reprovação, 
classificação etc. Por trás dessas palavras, 
estão diferentes conceitos e estratégias 
empregados para acompanhar e avaliar a 
aprendizagem dos alunos.

"Avaliação é o processo de 
identificação, levantamento 

e análise de informação 
relevante de um objeto 

educacional, que poderá ser 
quantitativa ou qualitativa, de 
forma sistemática, rigorosa, 
unificada, dirigida, objetiva, 
crível, fidedigna e válida."
Jose Francisco Lukas Mujika e Karlos Santiago 
Etxeberria, Evaluación educativa, Alianza, 2009.
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

Existem hoje mais de 100 definições de avaliação educacional. Os conceitos e estratégias empregados 
para avaliar a aprendizagem dos alunos convergem e divergem de acordo com a visão de cada teórico:

"Ato de levantar informação sistematicamente com respeito à natureza 
e qualidade de objetos educacionais. Essa definição combina descrição e 
julgamento, mas os distingue."David Nevo, Evaluation in education, Handbook of evaluation: 
policies, programs and practices, Sage, 2006.

"Emitir um julgamento de valor sobre a característica focalizada, 
podendo esse valor basear-se, parcial mas não exclusivamente, em dados 
quantitativos." Heraldo Marelim Vianna, Introdução à avaliação educacional, Ibrasa,1989.

"Interpretação de medidas ou descrições qualitativas, consideradas em 
relação a uma norma anteriormente estabelecida. O termo “avaliação” é, 
por vezes, empregado de forma imprópria, como sinônimo de medida. No 
entanto, a avaliação envolve, além de mensurações, descrições qualitativas 
e requer, ainda, interpretação, o que lhe é essencial." Pedro Dionisio Lafourdace, 
Evaluación de los aprendizajes, Kapelusz, 1969.
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Fonte: Léa Depresbiteris, Certificação de competências: a necessidade de avançar numa perspectiva formativa, Revista Formação, 2001 (http://migre.me/w4i3u).

Atribuir um número de acordo com uma 
regra logicamente aceitável. Na avaliação da 
aprendizagem, a maioria dos professores utiliza 
como medida o número de acertos em questões 
de teste. Toda avaliação deveria incluir 
uma medida, mas nem toda medida inclui, 
necessariamente, uma avaliação. “Medir sem aliar 
à medida uma função formativa seria o mesmo que 
medir a febre de alguém, descobrir suas causas, 
mas não administrar nenhum remédio para a cura”.

MEDIR
Atestar, afirmar, passar a certidão. 
Essa tomada de decisão envolve 
necessariamente um processo de 
julgamento, o que inclui medida e 
avaliação. Uma função importante 
da certificação, numa perspectiva 
formativa, é estimular um processo 
de autoavaliação por parte 
de quem é avaliado, buscando 
permanentemente a melhoria.

CERTIFICAR
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AVALIAÇÃO: UM PROCESSO CONSTRUTIVO, 
CONJUNTO E SISTEMATIZADO
Para que uma avaliação seja bem desenvolvida, é preciso sistematizar de forma 
consistente as evidências necessárias para a sua finalização. Uma prova ou um 
trabalho não são a avaliação em si, mas instrumentos que podem oferecer dados 
e evidências. Essas informações, quando qualificadas, amparam a análise, a 
reflexão e favorecem a avaliação para uma melhor tomada de decisões.

Na escola, a avaliação da aprendizagem deve ser considerada como um suporte 
para orientar e, eventualmente, reorganizar o processo de ensino dos alunos, para 
que eles, por sua vez, consigam evoluir e melhorar. Para otimizar esse processo, é 
importante que eles mesmos possam opinar sobre a própria avaliação.

AVALIAÇÃO: UM PROCESSO CONSTRUTIVO, 
CONJUNTO E SISTEMATIZADO
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CAPÍTULO 1 - AVALIAÇÃO — ALGUNS CONCEITOS

Os processos de sistematização do conhecimento e de 
avaliação deveriam ser sempre realizados em conjunto 

com os estudantes. É muito importante que ele - o 
estudante - saiba o que sabe/aprendeu e aquilo que ainda 

não sabe/aprendeu. Ainda que possa parecer semântica, 
há uma grande diferença entre dizer que não se sabe 

algo ou que ainda não se sabe algo. A avaliação deveria 
mostrar o que o estudante ainda não sabe e ser um ponto 

de partida (e não de chegada) no processo educacional 

Os processos de sistematização do conhecimento e de 
avaliação deveriam ser sempre realizados em conjunto 

com os estudantes. É muito importante que ele - o 
estudante - saiba o que sabe/aprendeu e aquilo que ainda 

não sabe/aprendeu. Ainda que possa parecer semântica, 
há uma grande diferença entre dizer que não se sabe 

algo ou que ainda não se sabe algo. A avaliação deveria 
mostrar o que o estudante ainda não sabe e ser um ponto 

de partida (e não de chegada) no processo educacional 
CÉLIA SENNA, especialista em educação revisora do presente estudo.

“

”
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A AVALIAÇÃO É UM  
PONTO DE PARTIDA PARA 
A APRENDIZAGEM E PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
CONSTANTES!

A AVALIAÇÃO É UM  
PONTO DE PARTIDA PARA 
A APRENDIZAGEM E PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
CONSTANTES!
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Segundo B.S. Bloom, J. T. Hastings e G.F. Madaus, em Evaluación 
del aprendizaje (em tradução livre, Avaliação da Aprendizagem), além 
de a avaliação ser um método para adquirir e processar as evidências 
necessárias para melhorar o ensino e a aprendizagem, também serve 
para clarear os objetivos e as metas educacionais.

Além disso, é um sistema de controle de qualidade pelo qual pode 
ser determinada, etapa por etapa do processo ensino-aprendizagem, 
a efetividade ou não do processo e quais mudanças devem ser feitas 
para garanti-la.

AVALIAÇÃO PARA CLAREAR METAS EDUCACIONAIS E PARA 
AMPARAR A EXPERIMENTAÇÃO DE NOVAS PRÁTICAS
AVALIAÇÃO PARA CLAREAR METAS EDUCACIONAIS E PARA 
AMPARAR A EXPERIMENTAÇÃO DE NOVAS PRÁTICAS
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OBRIGADO!
Uma  parceria:
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